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AEROMODELISMO é a ciência que estuda o aeromodelo – aparelho voador de 
dimensões reduzidas, não susceptível de transportar um ser humano. 

 

 

 

 

O Aeromodelismo desenvolve a habilidade manual 
e estimula o interesse pelos assuntos relativos à 
Aviação, através da aplicação prática de ideias e 
teorias baseadas na técnica aeronáutica.  

É ainda excelente actividade educativa ao exigir 
perseverança, precisão, raciocínio, método e 
camaradagem.  
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PREFÁCIO DA EDIÇÃO DIGITAL 
 

Quarenta anos são passados! 

Recordo-me como se fosse hoje de, quando jovem estudante e instruendo de aeromodelismo, 
frequentar o Centro Técnico de Aeromodelismo, na Casa da Mocidade, situada na Rua Almeida 
Brandão, em Lisboa, e, para os meus olhos deslumbrados de iniciado na modalidade, ver uns 
senhores importantes do Aeromodelismo a preparar planos de construção, motores e outros 
materiais que viriam a ser distribuídos pelos vários Centros de Aeromodelismo, localizados em 
diversas escolas secundárias e liceus, de norte a sul do País. 

Era um tempo em que, independentemente de outras considerações políticas, que não têm nada 
a ver com o Aeromodelismo, o Estado acarinhava e fomentava a divulgação e prática da 
modalidade. E em que a Mocidade Portuguesa organizava campeonatos nacionais com a 
presença de algumas centenas de jovens praticantes. 

Entre esses senhores, lembro-me de ver dois deles muito atarefados, a preparar uma imensidão 
de desenhos a tinta da china, em papel branco. Eram José Carlos Rodrigues e António Barata. E 
os desenhos destinavam-se ao livro “Aeromodelismo – Teórico e Prático”. Esses mesmos 
desenhos que agora – digitalizados a partir dos originais, pelo próprio José Carlos Rodrigues – 
compõem esta edição digital do mesmo livro. 

Estava-se em 1964. Nos anos que se seguiram, este livro foi a “Bíblia” de mais do que uma 
geração de aeromodelistas portugueses. Ao longo de todos estes anos, muitas informações aqui 
tenho vindo buscar, não só para uso próprio, mas também para utilizar em acções de formação e 
divulgação.  

Ao longo da minha vida, tive oportunidade de consultar bastante literatura da especialidade, 
sobretudo em língua inglesa. Também adquiri ou tomei conhecimento de alguma literatura 
portuguesa sobre a matéria. Mas nunca encontrei nada de comparável a esta obra, em termos da 
acessibilidade de compreensão (dada a simplicidade da sua exposição) e da vastidão da 
informação nela contida. 

Quarenta anos são passados. Mas, a menos do estilo de alguns desenhos, que denuncia a época 
em que eles foram executados – mas isso só contribui para o “charme” da obra – todos os 
conceitos teóricos e práticos expostos permanecem plenamente válidos. E se, entretanto, outras 
técnicas de construção apareceram, não é por isso que as aqui apresentadas perderam interesse 
ou validade técnica. 

Para além da homenagem à Obra e ao Autor, espero que esta edição digital, agora disponível no 
site do C.A.L., seja um contributo para a formação de, pelo menos, mais outra geração de 
aeromodelistas. 

A José Carlos Rodrigues, o meu agradecimento, não só por nos ter disponibilizado a sua 
propriedade intelectual, mas também pelo árduo esforço na digitalização de todas as figuras e na 
revisão final desta edição. 

 

Lisboa, 5 de Junho de 2004 

José Colarejo 
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